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			Capítulo 1

			 

			A igreja do século X, coberta de musgo, encheu-se com os acordes da marcha nupcial de Mendelssohn.

			O interior do edifício cheirava a rosas e açucenas. A luz do sol atravessava as janelas grandes e projetava as silhuetas das árvores do jardim, que balançavam com o vento, sobre as costas polidas dos bancos e nos azulejos cinzentos do chão.

			Tudo parecia ser um sonho, quando Caris avançou pelo corredor central, vestida inteiramente de branco. Tudo, exceto o facto de ir de braço dado com o tio David, porque o pai continuava zangado com ela.

			O noivo ainda não chegara. Junto do altar, esperava um homem que devia ser o padrinho, mas estava de costas e não conseguia ver a cara dele.

			À medida que avançava, os convidados viravam a cabeça e sorriam. Caris fracassou quando tentou retribuir o sorriso. O seu rosto estava tenso, rígido, como se fosse o rosto de uma figura de cera.

			Uns momentos depois, chegou o noivo e parou ao seu lado. Então, o sacerdote ficou atrás do altar, pediu silêncio com um gesto e pronunciou as primeiras palavras.

			– Reunimo-nos aqui para celebrar a união de...

			Caris não mexeu um único músculo durante a cerimónia. Sabia que estava a cometer um erro, que aquilo não estava bem.

			Quando chegou o momento de pronunciar os votos, o noivo teve de a agarrar pelos braços para a virar e fazer com que olhasse para ele nos olhos. Uns olhos verdes e frios, num homem de cabelo loiro e expressão arrogante.

			– Di-lo, Caris! – ordenou.

			Mas Caris não conseguiu dizer.

			Não podia casar com Zander. Não queria casar com Zander.

			Deixou cair o ramo de rosas que tinha na mão, virou-se, levantou a saia do vestido e afastou-se a toda pressa entre lágrimas, perante a expressão atónita dos convidados.

			– Não te vás embora, Caris – pediu Zander. – Não te vás embora...

			Mas tinha de ir.

			Por muito apaixonada que estivesse, não podia casar com um homem que não lhe correspondia e que, conforme suspeitava, aceitara o casamento por causa da pressão e das circunstâncias.

			Nervosa e quase sem ar, chegou à entrada sombria da igreja, empurrou a porta e saiu lá para fora, onde o sol aqueceu a sua pele e o vento brincou com o véu sufocante que ainda lhe cobria o rosto.

			Finalmente, acordou.

			Fora apenas um sonho, um pesadelo.

			Estava na cama e, a julgar pela luz que entrava, a manhã de primavera amanhecera cinzenta e chuvosa.

			Apesar de reconhecer o quarto, com as paredes castanhas e as bonitas cortinas às flores, demorou uns segundos a tranquilizar-se.

			Em algum lugar dos arredores, alguém fechou a porta de um veículo. Caris concentrou-se nos sons familiares da rua, que começava a ganhar vida. A moto de Billy Leyton, os pneus sobre o asfalto molhado e os latidos do cão do vizinho.

			Um momento depois, tocou o despertador.

			Eram sete e meia.

			– Um pesadelo – disse, em voz alta, enquanto desligava o despertador. – Não passou de um pesadelo.

			No entanto, era bem mais do que um pesadelo. Era um sonho recorrente que a perseguia e que transtornava o seu mundo com a força de um terramoto.

			Já tinham passado três anos desde que chegara a Inglaterra. Lutara muito para apagar a lembrança de Zander da sua mente e, durante os meses anteriores, tentara convencer-se de que estava a conseguir.

			Apesar da crise económica, a sua agência imobiliária tinha sucesso e Caris tinha tanto trabalho que, por vezes, não pensava nele durante dias.

			Pouco a pouco, foi recuperando o equilíbrio emocional. E, finalmente, atrevera-se a enfrentar o passado e a analisar a sua relação com Zander de forma objetiva.

			Não fora assim tão terrível.

			Durante uma temporada, desfrutara de uma paz interior que não experimentara até então. Segundo diziam, era melhor ter amado e ter perdido, do que nunca ter amado.

			Infelizmente, aquele pesadelo estava prestes a acabar com a sua tranquilidade. Zander regressara aos seus pensamentos, com a cara angulosa e atraente. E ela sentia-se desolada e dominada pela amargura de outrora.

			Mas não ia permitir que um pesadelo a devolvesse ao caos emocional. Já não era a jovem vulnerável e sem experiência que fora quando se tinham conhecido. Depois de três anos tão difíceis, como dolorosos, transformara-se numa mulher firme, independente e com êxito profissional.

			Pelo menos, na aparência.

			Parcialmente mais calma por aquela visão de uma pessoa segura e equilibrada, entrou na casa de banho para tomar um duche e lavar os dentes.

			Quando acabou, vestiu um fato cinzento, prendeu o cabelo num coque e maquilhou-se discretamente. Depois, saiu do quarto e dirigiu-se para a cozinha, para fazer um café.

			Era uma manhã de sábado, mas Caris tinha de trabalhar e não lhe apetecia. Além disso, o tempo não melhorara. Depois de uma primavera especialmente fria e húmida, e uma semana inteira de chuva sem parar, teria dado qualquer coisa por um fim de semana com sol, mas continuava a chover e a previsão meteorológica anunciava mais água e mais tempestades com relâmpagos.

			Por sorte, nem o clima, nem a crise económica tinham afetado o seu negócio, Carlton Lees, a agência imobiliária que geria. 

			Quando a tia morrera e ficara sozinha, compreendera que não podia gerir a agência sem ajuda de alguém e contratara uma jovem, uma rapariga encantadora de dezoito anos, que se chamava Julie Dawson.

			Julie, que se encarregava do trabalho administrativo e de vigiar o forte enquanto Caris acompanhava os clientes às casas, fora uma bênção. Era sensata, madura e não colocara nenhum entrave em trabalhar mais horas, quando o mercado recuperara na localidade tranquila de Spitewinter e o negócio melhorara.

			Em parte, essa melhoria devia-se a terem ficado sem competição desde que a outra agência de Spitewinter fechara e também ao facto de várias propriedades, muito cobiçadas, terem ficado repentinamente à venda.

			A mais notável dessas propriedades era Gracedieu, uma pequena mansão do século XVI, cujo dono, um escritor idoso e famoso, falecera pouco antes e a deixara em herança a um primo afastado.

			O primo, que vivia na Austrália, não queria ficar com ela. Precisava de a vender rapidamente para comprar um rancho com o dinheiro que conseguisse, de modo que a pusera à venda e despertara o interesse imediato de muita gente.

			De facto, a notícia da venda aparecera numa das revistas mais importantes do país que, entre fotografias da mansão e da própria agente imobiliária, «a menina Caris Belmont», lhe dedicara as seguintes palavras: 

			 

			Gracedieu é um exemplo magnífico de mansão do século xvi e uma verdadeira joia. Ergue-se no meio de uma propriedade extraordinariamente bela, tem o seu próprio moinho de água e uma aldeia de casas da época, que foi especialmente criada no fim do século xvii para albergar os trabalhadores que ali trabalhavam.

			 

			A nota da imprensa aumentara o interesse sobre a mansão e, apesar do seu preço astronómico e de se encontrar em muito boas condições, Caris já tinha vários clientes interessados.

			Naquela tarde, combinara encontrar-se com um desses clientes. Caris sabia que devia concentrar-se na venda e em conseguir o melhor preço possível, mas por muito que tentasse, não conseguia deixar de pensar em Zander.

			Além disso, a casa onde vivia, que a tia lhe deixara em herança, ajudava muito pouco. Era muito grande, estava muito vazia e tinha muitos fantasmas do passado. 

			Impaciente e com vontade de sair dali, levantou-se, pegou no computador portátil e na mala e dirigiu-se para a porta.

			Como continuava a chover, entrou no seu carro modesto e pô-lo a trabalhar. Uns segundos depois, avançava para a vila entre o som rítmico dos limpa-para-brisas.

			Quando passou pela biblioteca pública, juntou-se ao trânsito que fluía por High Street e pela velha ponte curvada que atravessava o rio, cujas águas tinham um tom acastanhado devido às chuvas recentes.

			Ao chegar a Carlton Lees, o último de uma série de estabelecimentos que se espalhavam numa rua pavimentada, estacionou no sítio de sempre e saiu do carro com o computador e a mala.

			Julie ainda não chegara. Estava tudo tranquilo. Enquanto verificava as mensagens de e-mail e do atendedor de chamadas, descobriu que tinham cancelado o único encontro que tinha de manhã. O cliente em questão tivera um problema e preferia que se encontrassem na próxima semana.

			Depois de falar com ele, tentou concentrar-se na sua rotina. Mas o eco do pesadelo noturno mantinha-a presa como uma teia de aranha e, apesar de todos os seus esforços, a sua mente voltou atrás.

			Voltou aos seus dias em Nova Iorque, quando deixara o seu apartamento e fora para Albany, para trabalhar no Belmont e Belmont, o famoso escritório de advogados do pai.

			Relembrou o lugar onde conhecera Zander e se apaixonara por ele.

			 

			 

			Caris estava sentada no escritório, numa sexta-feira à noite, quando o pai entrou para lhe dizer que desfrutasse das férias.

			– Conquistaste-as – comentou.

			Caris apanhou tal surpresa que ficou boquiaberta e quase com falta de ar. 

			Austin Belmont era um advogado tão inteligente como brilhante, mas também era um homem duro e irascível, que oferecia muito poucas adulações e nunca estava contente com nada. Nem sequer com a própria filha.

			Meia hora depois, Caris dispunha-se a ir para casa depois de arquivar os documentos que estivera a ler, quando o telefone tocou.

			– Sim?

			– Lamento incomodar-te, Caris... Acabou de chegar um cavalheiro que se chama Devereux e pergunta se podes recebê-lo.

			Caris estranhou o tom ligeiramente nervoso da sua secretária, normalmente imperturbável. Além disso, pensava que não conhecia Devereux, embora o apelido fosse vagamente familiar.

			– Tinha uma reunião comigo?

			– Não, tinha uma reunião com David, mas houve um mal-entendido com a data... David e Austin já se foram embora e eu também ia sair.

			Caris sabia que Kate Bradshaw tinha de se ir embora para ir buscar a filha ao liceu, de modo que disse:

			– Não te preocupes, Kate. Se acompanhares o senhor Devereux até à minha sala, tentarei ajudá-lo.

			Caris ouviu que Kate suspirava de alívio do outro lado da linha e supôs que o cliente estaria incomodado com a ausência de David e que devia tê-la feito passar um mau bocado.

			Momentos depois, bateram à porta.

			Por algum motivo, Caris imaginara que Devereux seria um homem rígido, baixo e gordo, de cabelo grisalho, fato e gravata.

			Mas enganara-se.

			O homem que entrou no escritório era atraente, de maneiras firmes e carismático. A julgar pelo seu aspeto, chegou à conclusão de que devia ter vinte e sete ou talvez vinte e oito anos. Media mais de um metro e oitenta, tinha cabelo loiro e usava roupa informal que o fazia parecer menos rígido.

			Caris tremeu ao observar a boca dele. Tinha um laivo de paixão que a perturbou. Mas levantou-se da poltrona, ofereceu-lhe a mão e, num tom mais baixo e mais sensual do que o habitual, disse:

			– Olá, sou Caris Belmont.

			Apertou-lhe a mão.

			– Menina Belmont...

			Caris estava espantada. O contacto daqueles dedos longos causara-lhe um calafrio de prazer, como as personagens dos romances.

			– Disseram-me que surgiu algum tipo de mal-entendido com a sua reunião desta tarde.

			Ele assentiu e olhou para ela com toda a intensidade dos seus olhos verdes.

			– Sim, na verdade, embora deva acrescentar que o mal-entendido não foi culpa minha.

			– Não, claro que não. Espero que nos desculpe.

			Caris pensou que Devereux se mostraria cordial quando o recebesse na sua sala, mas percebeu que ia complicar-lhe as coisas.

			– Sente-se, por favor... – convidou ela.

			– Obrigado, mas prefiro continuar de pé.

			Caris assentiu e virou-se para se acomodar na sua poltrona.

			– Espero poder ajudar...

			Devereux arqueou uma sobrancelha, com humor.

			– Em que sentido?

			Incomodada com o tom irónico daquelas palavras, Caris disse:

			– Asseguro-lhe que sou uma advogada experiente.

			– A sério?

			Os lábios de Devereux curvaram-se num sorriso que lhe pareceu tão terrivelmente irritante, como atraente.

			– Sim, a sério.

			– Quantos anos tem, menina Belmont?

			– Tenho...

			– Não, por favor, deixe-me adivinhar. Vinte e dois? Vinte e três?

			Caris mordeu o lábio inferior. Obviamente, Devereux queria falar com um dos diretores do escritório e não gostava de ser recebido por uma das advogadas mais jovens.

			– Que importância pode ter a minha idade?

			– Será melhor formular a pergunta de outro modo... Tem experiência real?

			– Sim, tenho muita experiência.

			– Muita? Assim sendo, deve ser mais velha do que parece. Há quanto tempo exerce advocacia?

			Caris tentou não transparecer que estava à defesa.

			– Há quase um ano.

			– Há tanto tempo? – brincou.

			Ela cerrou os dentes e guardou silêncio.

			– E diga-me, que cargo ocupa no escritório?

			– Acabaram de me oferecer um cargo de direção – respondeu, com satisfação.

			– Ah, ena... – disse ele, sem abandonar a ironia. – E que relação mantém com a direção do escritório? Pelo seu apelido, suponho que será uma relação estreita...

			Caris tentou manter a calma.

			– Austin Belmont é o meu pai.

			– E David?

			– David Belmont é o meu tio.

			– Estão em família, não é?

			O sarcasmo de Devereux acabou com a paciência de Caris. 

			– Senhor Devereux, compreendo que esteja zangado – declarou, com frieza, – mas a sua atitude é inadmissível.

			– E a sua é demasiado ingénua para uma advogada com tanta experiência como afirma ter – contra-atacou.

			– Então, suponho que prefere voltar noutro dia e falar com os meus chefes.

			Ele abanou a cabeça.

			– A sua secretária disse-me que só voltarão na segunda-feira.

			– É verdade.

			Devereux observou-a com interesse. Caris Belmont era uma jovem muito bela de pele clara, nariz reto, cabelo escuro, lábios generosos, olhos grandes e azuis. 

			Olhos que naquele momento brilhavam com raiva.

			Olhos que o fizeram mudar de opinião.

			Já decidira ir-se embora e deixar o assunto para a semana seguinte, mas aquela mulher interessava-lhe e intrigava-o ao mesmo tempo. Para além da sua beleza, tinha inteligência e caráter.

			E muito mau feitio.

			– Compreendo – disse lentamente, decidido a testar um pouco mais o seu mau feitio. – Bom, se acha que pode estar à altura...

			– É claro que posso.

			– Nesse caso, prefiro lidar consigo.

			Caris respirou fundo.

			– Porque não se senta? Ficará mais confortável...

			Em vez de se sentar numa das poltronas, Devereux apoiou-se na beira da mesa e virou-se para Caris, que se chegou para trás de forma instintiva. De repente, parecia que aquele homem estava muito perto, perigosamente perto.

			Ele percebeu a sua reação e voltou a olhar para ela com humor. Ela conseguiu manter a calma, mas quase lhe atirou uma caneta à cabeça. Pela expressão que tinha, era óbvio que Devereux estava a divertir-se às suas custas.

			– Se só trabalha há um ano, como é possível que lhe tenham oferecido um cargo de direção? Deve ser uma mulher excecionalmente inteligente.

			Ela corou um pouco.

			– Não pretendo ser excecional em nenhum sentido, senhor Devereux, mas licenciei-me com distinção numa das melhores universidades do país e não deixo de estudar, e de aprender enquanto trabalho no escritório.

			Devereux manteve-se em silêncio e Caris tentou continuar com o mais desapaixonado dos seus tons de voz.

			– Se conhecer bem o meu pai e o meu tio, saberá que o nepotismo não condiz com eles. Neste escritório, não há outra forma de ser promovido senão através do trabalho árduo e da eficiência.

			Enquanto a ouvia, ele pensou que, além de ter mau feitio, se controlava de forma admirável.

			Decidiu mudar de tática e afastou-se da mesa, virando-se para ela com um movimento fluido.

			– Desculpe, menina Belmont. Penso que tenho o direito de estar zangado, mas não devia ter descarregado em si.

			– Não tem importância.

			– Perdoa-me?

			– Sim, claro.

			Os olhos de Devereux brilharam.

			– Não continua zangada comigo?

			Ele sorriu de um modo tão sensual e encantador que ela ficou sem fala e só conseguiu abanar a cabeça.

			– De certeza?

			– Sim, de certeza.

			Subitamente, Devereux fixou o olhar nas mãos de Caris, de dedos longos e unhas por pintar. E como não usava aliança, decidiu arriscar-se um pouco.

			– O que vai fazer esta noite?

			– Fazer? – perguntou, surpreendida.

			– Talvez tenha combinado encontrar-se com o seu namorado ou com um amante que a espera impacientemente em casa... – explicou.

			– Não, não tenho namorado, nem amante.

			– Porquê? É algo de estranhar numa mulher tão bela como a menina.

			– Olhe... Estive tão ocupada com o meu trabalho durante os últimos cinco anos, que não tive tempo para namorados ou amantes.

			A resposta de Caris fora tão contundente e seca que Devereux se sentiu na obrigação de dizer:

			– Suponho que merecia isso.

			– Certamente.

			– Mas, apesar disso, quer jantar comigo?

			– Receio que não seja possível – respondeu, sentindo-se estranhamente arrependida de o rejeitar. – Tirei férias e esta noite viajo para Catona.

			– Espera-a alguém?

			– Sim.

			Ele arqueou uma sobrancelha.

			– Quem?

			– Sam. Vou alojar-me em sua casa.

			– Sam... É homem? Ou mulher?

			– Mulher. Uma velha amiga da universidade.

			– Compreendo – disse, satisfeito. – E espera-a a alguma hora em concreto?

			– Não. Posso chegar quando quiser.

			– Digo-o porque Catona fica a duas horas de viagem de carro. Podia jantar comigo antes... Afinal de contas, terá de comer em algum momento.

			Como Caris hesitou, ele apressou-se a acrescentar:

			– Se não aceitar o convite, pensarei que continua zangada comigo.

			– Mas já lhe perdoei...

			Ele sorriu.

			– Ainda melhor. Então, dê-me a sua morada e irei buscá-la... Pode ser às sete? – perguntou, olhando para ela nos olhos.

			Caris deu-lhe a morada, sem se aperceber do que fazia.

			– Vivo em Darlington Square, no edifício Lampton. É o apartamento 1A.

			Já estava prestes a dar-lhe indicações para que soubesse o caminho, quando Devereux disse:

			– Conheço Darlington Square. Tenho um apartamento na zona.

			– Ah...

			– Bom, não vou incomodá-la mais. Vou buscá-la às sete.

			Para surpresa de Caris, Devereux inclinou a cabeça a modo de despedida e foi-se embora sem dizer mais nada.

			Ela ficou perplexa. A sua semana de trabalho fora tão árdua que tinha intenção de chegar a Catona o quanto antes, para se deitar cedo e recuperar o sono perdido, mas mudara os seus planos para ir jantar com um homem que acabara de conhecer e, por outro lado, a única coisa que sabia dele era o apelido.

			Quando perguntou a si mesma porque o fizera, não teve outro remédio senão admitir que se sentia atraída por ele. Embora fosse um tipo difícil, tinha um laivo de paixão e perigo que adorava.

			A paixão e o perigo de que sentia falta na sua vida.

			 

			 

			A campainha da porta tocou às sete em ponto da tarde. 

			Caris já estava pronta. Tinha a mala e o casaco à mão, e uma mala pequena e um saco de viagem no vestíbulo, para os pôr no porta-bagagem do carro assim que voltasse do jantar.

			Como não sabia para onde iam, demorara bastante a tomar uma decisão sobre a roupa. Por fim, decidira-se por um vestido de coquetel, de seda azul, e uns sapatos de salto agulha, da mesma cor. Depois, maquilhou-se ligeiramente, pintou os lábios, prendeu o cabelo num coque elegante e pôs uns brincos de pérolas.

			Quando abriu a porta, tinha a esperança de que Devereux aprovasse a sua escolha. E, a julgar pelo olhar que lhe lançou, percorrendo o seu corpo da cabeça aos pés, era evidente que aprovava.

			O coração de Caris acelerou.

			Não só por causa da admiração que havia nos olhos de Devereux, mas porque estava realmente atraente com o smoking que escolhera para a ocasião.

			– Se quiser entrar por um momento, senhor Devereux... – convidou, quase sem ar.

			– Não achas que devíamos tratar-nos por tu? E chama-me pelo nome, por favor.

			– Não sei como te chamas – recordou-lhe.

			– Zander.

			– Zander? É um nome muito peculiar.

			– Eu sei. Foi por causa de um erro na minha certidão de nascimento – confessou. – Os meus pais queriam chamar-me Alexander, mas o funcionário enganou-se ao tomar nota e fiquei Zander.

			Ele entrou e olhou à sua volta.

			– Bonito lugar. Vives sozinha?

			– Não, partilho-o com Mitch. Mas foi para Roma, de férias, e só voltará dentro de uma semana.

			– Mitch?

			– Diana Mitchell, embora todos lhe chamem Mitch.

			De repente, Caris apercebeu-se de que estava a tornar-se tarde e acrescentou:

			– Vamos? Já estou pronta. 

			– És uma caixinha de surpresas, Caris. Uma mulher bela que, além disso, está pronta à hora combinada.

			Caris adorou o comentário de Zander, mas conteve o entusiasmo porque sabia que devia manter os pés bem assentes na terra.

			– Não tinha outro remédio senão ser pontual. Quero voltar para casa antes da meia-noite. Lembra-te que vou de viagem.

			Zander virou a cabeça e olhou para a mala, e para o saco de viagem que Caris deixara no vestíbulo do apartamento.

			– Tencionas conduzir muito em Catona?

			– Não, nem pensar. Amanhã de manhã, Sam e eu vamos juntar-nos a um grupo que vai fazer um percurso de cinco dias por Rowton Way. Mas evidentemente, preciso do carro para ir para Catona e voltar.

			– Então, proponho outra coisa.

			– Outra coisa?

			– Põe a tua bagagem no porta-bagagem do meu carro e posso levar-te a Catona quando acabarmos de jantar. Desse modo, não terás de voltar a casa e pouparás tempo.

			– Mas...

			– Assim, poderemos conhecer-nos melhor e comer com mais tranquilidade.

			– Mas não teria um carro para voltar depois...

			– A minha casa fica apenas a vinte quilómetros de distância de Catona. Posso ir buscar-te quando acabares as férias.

			Ela abanou a cabeça.

			– Não, seria muito incómodo.

			– Não seria nenhum incómodo. Isso é a única coisa que vais levar? – perguntou, olhando para a mala e para o saco.

			– Sim.

			– Não precisas de mais nada?

			O bom senso de Caris disse-lhe que não devia aceitar o convite de Zander Devereux, mas assim que olhou aqueles olhos verdes, soube que estava perdida.

			– Não, mais nada.

			Ele pegou no casaco e pôs-lho sobre os ombros antes de lhe dar a mala. Depois, pegou na outra mala e no saco de viagem e disse:

			– Vamos.

			Sentindo-se como que arrastada por um vento da pradaria, Caris deixou-se levar para um desportivo prateado.

			Depois de porem as malas no porta-bagagem e de se sentarem, Zander virou-se para ela.

			– Pronta?

			Caris assentiu e ele pôs o carro a trabalhar.

			Cinco minutos depois, tinham saído da cidade e dirigiam-se para o sudoeste por uma estrada secundária.

			– Onde vamos? – perguntou ela.

			– A um restaurante que se chama Jardin Romarin. É um sítio muito especial e o chef é francês.

			– É muito longe?

			– Não, fica perto das montanhas. Nos subúrbios de uma aldeia encantadora... Bright Angel Falls – respondeu.

			– Bright Angel Falls? Ena, uma vez passámos por ela. Lembro-me, porque gostei muito do nome.

			– Conheces bem a zona?

			– Não muito. Mas quando era mais jovem, o meu pai ia lá de vez em quando. Sempre me pareceu uma zona linda.

			– É verdade. Foi por isso que escolhi viver lá.

			Caris pensou que, se tinha um desportivo, um apartamento na cidade e uma casa na montanha, devia ser um homem relativamente rico. Embora já o tivesse adivinhado pela qualidade do seu smoking.

			Ao fim de alguns minutos, ele comentou:

			– Dentro de pouco tempo chegaremos à ponte que atravessa o desfiladeiro de Bright Angel Gorge. Se olhares para a esquerda, poderás ver as cataratas. São espetaculares.

			Caris não hesitou. Quando chegaram à ponte, olhou para a esquerda e ficou espantada ao ver uma série de cataratas muito delicadas, cujas águas caíam até tocar num fundo rochoso. 

			Era verdadeiramente espetacular. Sobretudo, porque a luz do sol criara um arco-íris que salientava a sua beleza.

			– São magníficas. Realmente magníficas – conseguiu dizer.

			– Sim, mas daqui só consegues ver uma parte. Para veres bem, teríamos de nos aproximar muito.

			– Podíamos ir agora? Ou não temos tempo?

			– Se quiseres ir, temos tempo de sobra.

			Zander parou o carro no estacionamento do miradouro e convidou-a a sair.

			– Será melhor eu ir à frente. Temos de descer por um caminho que não está em muito boas condições e que pode ser perigoso com os teus sapatos – avisou.

			Caris tentou andar com cuidado e seguiu-o pelo caminho, apoiando-se no corrimão.

			Estiveram um bom bocado sem fazer outra coisa senão admirar as cataratas. Até Zander lhe recordar que deviam ir-se embora.

			– Se queres chegar a Catona esta noite, será melhor irmo-nos embora.

			– Sim, tens razão.

			Já estavam quase a chegar ao topo do caminho quando ela escorregou. Por sorte, Zander reagiu com rapidez e poupou-lhe uma boa queda.

			– Estás bem?

			– Penso que sim...

			Caris enganara-se. Ao tentar dar um passo, emitiu um grito de dor.

			– O que se passa?

			– Acho que torci um tornozelo.
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